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Apresentacão 

Durante várias dhcadas, a bovinocultura de cone no Piauí se caracterizou como 

uma atividade eminentemente fornecedora de componentes indispensáveis ao 

crescimento e ao desenvolvimento da sociedade piauiense, influenciando 

decisivamente a vida social. política e cultural do Estado, participando de vários 

ciclos econBmicos, como fornecedora de carne, leite, couro e animais de 
trabalho. Muito embora tenha contribuído sobremaneira para o avanço do 

desenvolvimento no início da colonização, a pecuária, baseada principalmente no 
criatório extensivo em pastagens nativas, perdeu o poder de competiçáo para 

outros estados onde a tecnologia associada ao meio ambiente mais privilegiado 

possibilita produtividades mais altas e mais competitivas. 

Este trabalho discute alguns fatores tecnológicos e não tecnológicos que 

influenciaram decisivamente para que a pecuária de cone permanecesse viva, 
entretanto, necessitando da eliminação de alguns gargalos para se tornar uma 

atividade compensatória. 

Maria Pinheiro Fernandes Corrêa 
Chefe-Geral da Embrapa Meio-NoRe 
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Oportunidades e desafios 
da bovinocultura de corte 
no Estado do Piauíl 
Hoston Tomás Santos do Nascimento 
Maria d o  P. S. C. B. d o  Nascimento 

Raimundo Bezerra de  Araujo Ne to  

JosB Alcimar Leal 

A bovinocultura de corte no Piaul não tem apresentado desempenho satisfatório 

nos últimos anos e a oferta de carnes está em um patamar longe de atingir a 
demanda, por causa de fatores tecnológicos e não tecnológicos. Muito embora a 

procura por carnes ainda ofereça alguma tranqüilidade ao pecuarista, a competi- 
ção e a redução dos lucros sinalizam para que os produtores se tornem mais 

criteriosos na definição de estratbgias para gerir seus negócios. Uma gestão 

competente dos recursos de produção com a utilização de tecnologias mais 

cornpatlveis aos atuais sistemas de produção são as alternativas mais viáveis 
para a adequação às atuais imposições do mercado globalizado. 

No Piaul, a pecuária bovina tem precedentes históricos (Macedo, 1952; 
Domingues et al., 1956; Nogueira Neto, 1980: Carvalho & Pereira, 1981; 
Mendes, 1995; Roeder, 1988). A criação de gado para o fornecimento de 

componentes indispensáveis ao crescimento e ao desenvolvimento da sociedade 
piauiense influenciou decisivamente a vida social, política e cultural do Estado, 
participando de vários ciclos econ6micos. como fornecedora de carne, leite, 
couro e animais de trabalho. O simples fato de a pecuária bovina ter contribuído 
para o avanço do desenvolvimento nos primórdios da colonização piauiense náo 

'Pane da minicur8o 'Bovino de Cone" apresentado no I1 Ruraltec - A Semana do Produtor Rural do Meio- 
None, realizado em Teresina-Pi no período de 06 a 09 de agosto de 2002. 
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credencia os sistemas de produção a permanecerem estáticos nos mesmos 

moldes dessa história. É importante que os modelos de competição e dinamismo 

que aceleram todos os processos de uma gestão moderna propulsora do desen- 

volvimento sejam embasados em conhecimentos sólidos, impulsionados pela 
busca constante do componente técnico-cientlfico capaz de garantir ao 
agronegócio da bovinocultura de corte no Piauí uma posição participativa nos 

vários mercados globais que influenciam as atividades econômicas atuais. 

Os modelos atuais de criação de gado de corte no Piauí têm de considerar os 

vbrios segmentos que sustentam qualquer sistema de produção competitivo, tais 

como o conhecimento científico, a tecnologia e a comercialização. A integração 
desses tr&s fatores deve levar em conta os aspectos sociais, econômicos e a 

preocupação mais recente do desenvolvimento, os fatores ambientais (Euclides 

Filho.1997 e 1999). Outro aspecto que deve ser considerado 6 a prospecção de 

demanda que sinaliza para o crescimento do número de consumidores mais 

exigentes, para os quais os aspectos de qualidade, preço e saúde pública 

influenciam na escolha dos produtos (Aguiar.1999; Corrêa, 2000 e Ramos, 
1998). A bovinocultura de corte no Piauí tem tradições históricas e não pode 

deixar de se inserir nas oportunidades da globalização, entretanto. para que isso 
aconteça. é preciso que as soluções tecnológicas sejam capazes de aumentar o 

poder de competição da pecuária, para o enfrentamento de mercados cada vez 

mais exigentes nos aspectos qualitativos, econ8micos e sociais. 

Este trabalho tem o objetivo de discutir alguns aspectos relacionados As oportu- 
nidades e desafios da pecuária de corte do Piauí. 

Retrospectiva 

A pecuária de corte no Piauí tem-se caracterizado por um forte efeito sazonal 
(Leal et al., 1992; Ramos et al., 19811. O Estado apesar de inserido em uma 
região de transição, englobando, alem do semi-árido, os ecossistemas dos 
cerrados, tabuleiros costeiros e regiões de cocais, está sujeito a estiagens 
prolongadas que afetam o potencial produtivo dos rebanhos. 

Analisando-se a evolução do rebanho nordestino no perlodo de 1991 a 2000 

(Anualpec, 2000), verifica-se que em 1991 o Piauí tinha 1.925.853 cabeças 

de bovinos e, em 2000, apenas 1.726.140 cabeças, ocorrendo, no período, 
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Oportunidades 

A pecuária piauiense, apesar de suas peculiaridades, tem alcançado eminentes 

progressos, muito embora ainda existam vários pontos fracos. Alguns avanços 
têm sido obtidos em função de ações já realizadas que ofertaram tecnologias 

adequadas. Muito embora não exista um zoneamento oficial para a pecuária de 

corte no Piauí, algumas regiões , naturalmente, se identificam com a atividade, 

como por exemplo, as extensas áreas de pastagens nativas de cerrado, localmen- 

te conhecidas como áreas de Agreste, o Complexo de Campo Maior, denomina- 

do de Zona de Mimoso e a região de Caatinga. As três regiões se identificam 
pelas suas caracteristicas intrínsecas de clima, solo e vegetação. 

A região de Agreste é uma área de pastagem nativa caracterizada por um 
revestimento herbdiceo de gramineas e 'redu'zidas leguminosas, apresentando 

árvores esparsas. As árvores comumente encontradas são: cajueiro (Anacardium 
sp.), piquizeiro (Caryocar coriaceum Witth), jatobá (Hymenaea courbaril L.), 

barbatimão (Dimorphandra mollis Benth) ,, tucum IAstrocaryum sp.),, sambaria 
(Curatela americana L.), araticum (Annona coriacea Mart.), murici (Byrsonima 

verbascifolia Rich. ex. Juss.1, mororó (Bauhinia forficata Link). mofumbo 

(Cobretum leprosum Mart.) angelim (Andira sp), marmeleiro (Croton sonderianus 

MuII. Arg.), pau-terra (Qualea grandiflora Mart.), cajuí (Anacardium pumilum A. 
S t  Hiii. pau-pombo (Tapirira guianensis Aubl) e faveira (Parkia platycephala 

Benthl (Ferri, 1976, .Costa.et al., 1981; Piauí 1972; Brasi1.1972). No estrato 

herbáceo predominam as gramtneas dos gêneros Andropogon, Eleutherine, 

Trachypogon, Axonopus e Pas~alum e leguminosas dos gêneros Cassia, 
Galacria, Zornia, ~ e s c h y n o m e ~ e  e Stylosanthes i~ascimento et al., 1981 ). 

Os solos mais representativos da região de Agreste são os Alissolos. Argissolos, 

Neossolos Quartzarênicos & Latossolos. Esses solos apresentam boas proprieda- 
des físicas, são profundos e bem drenados, entretanto as propriedades químicas, 
são desfavoráveis, ou seja. baixa fertilidade, baixo DH e alto teor de alumínio 

trocável (Tabela 3) 
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de mineralização é outro fator que há vários anos tem contribuído para a 

ocorrência de doenças, como botulismo (Tokarnia et al., 1970) e, As vezes, 

morte por inanição. De outro lado, a falta de vacinação sistemática contra as 

principais doenças tem provocado grandes baixas na produção e produtividade 
dos rebanhos. 

O melhoramento do rebanho é um outro ponto a ser considerado, pois muitas 

vezes os rebanhos são formados por animais com pouco sangue das raças 

zebuínas mais adaptadas, ou sem nenhum grau das racas melhoradoras. Muito 

embora alguns criadores tenham introduzido animais melhorados, não têm se 

preocupado em melhorar a alimentação, o que concorre para reduzir o progresso 
no melhoramento. haja vista que 6 muito comum se observar animais de bom 

padrão racial, completamente debilitados e sem nenhum vigor, provocado pela 

alimentação inadequada. 

Potencial das pastagens nativas 

Alguns pesquisadores têm identificado as forrageiras que compóem as pastagens 

nativas do Estado do Piauí (Nascimento et al.. 1989. 1996; Nascimento & 
Renvoise, 2001; Brasil, 1973; Piauí, 19721, sendo elas, principalmente, das 

famiiias de gramíneas e leguminosas (Tabela 51. Considerando que at6 hoje os 
diversos rebanhos tem-se alimentado quase que exclusivamente dessa vegetação 
nativa, fica claro que ela tem contribuído bastante para a manutenção e desen- 
volvimento da pecuária. Todavia, é necessário que se intensifiquem os estudos 
do potencial dessas gramíneas e leguminosas e que se estabeleçam técnicas 
adequadas para o seu manejo, de modo que as pastagens nativas possam 

melhor contribuir para que no futuro se tenha uma indústria de produção de 
carne e leite compatíveis comas necessidades da região. 
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Vale salientar que as pastagens nativas, apesar de terem sido o suporte 
forrageiro dos rebanhos, durante centenas de anos, tem limitações que devem 
ser reconhecidas, a fim de se buscarem alternativas de manejo que possam 
solucionar o problema alimentar dos rebanhos, principalmente no período de 
estiagem. Avaliações quinzenais da produção de matéria seca das pastagens 
nativas da região de Mimoso e da região de Agreste (Nascimento et al., 1981) 
indicaram que, na região de Mimoso, a produção máxima está em torno de 
2.000 kglha, no período de maio a junho, em anos em que a pluviosidade está 
nos limites normais (1.200 mmlano). Um dos graves problemas da produçáo 
animal nessa região é a estacionalidade de produção de forragem que é limitada, 
entre outros fatores, pela falta de umidade no solo. No período de dezembro a 
junho a umidade do solo permanece acima da capacidade de campo (6.86%). 
Entretanto, a partir do mês de junho a umidade atinge o ponto de murcha 
(2,64%1, tornando-se limitante para o crescimento das plantas (Fig. 11. 

Nos anos em que a quantidade e distribuição de chuvas são irregulares, a 
produção das pastagens nativas é baixa. com um máximo de apenas 1.200 kg 
MSIha (Nascimento et al.. 1981 ). Esse problema é agravado pelas condições de 
manejo empregadas pelo criador. Frequentemente, as pastagens são submetidas 

a fogo, ora em caráter acidental, ou mesmo como prática de manejo. O fogo, 
nessa pastagem, é desaconselhável pois provoca, além de outros danos, queda 
na produção que chega a atingir 40% da produção máxima obtida na ausencia 
de queima dos pastos (Ramos et al., 1981 1. 

.... 
Época de coleta de solo 

Flg. 1. VariaçHo da umidade do solo sob pastagem nativa nos anos de 1978 e 1979, 
na regiao de Mimoso. Campa Maior. PI. 
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Manejo da pastagem nativa de mimoso 

Considerando que o manejo adequado das pastagens 6 de grande importância 

para se obterem produções desejáveis de carne e de leite, sem comprometer os 

recursos naturais, algumas pesquisas foram realizadas visando desenvolver 

tecnologias apropriadas de manejo de rebanho e de pastagens nativas (Leal et 

al., 1981, Nascimento et al., 1981; Nascimento et al., 1988, Ramos et al., 

1981 e 1981 b). A utilização de doses pequenas de adubação fosfatada 125 kg 
de P,O,/hal evidenciou que. na região de Mimoso, a produção forrageira mante- 

ve-se em torno de 2.000 kg/MS/ha, mesmo nos anos críticos, atenuando os 

efeitos da seca e do fogo. AI6m disso ocorreu incremento de leguminosas 

existentes naturalmente na região que, nas condições naturais. atinge 18% da 
composição botanica com base na matéria seca, chegando a alcancar 54% com 
a utilização do f6sforo. Por outro lado, na pastagem nativa da região de Agreste 

os resultados não são tão notáveis, aumentando apenas 6% a quantidade de 

matéria seca e 5O% de leguminosas, com 25 kg de P,O,/ha (Ramos, 1984). 

Muito embora as leguminosas, nas pastagens nativas de mimoso, desempenhem 

papel importante, contribuindo para melhorar o valor nutritivo das pastagens. a 

maioria das espbcies apresenta ciclo anual com curto perlodo vegetativo, o que 6 
agravado, nos anos de curto período chuvoso, quando a redução na umidade do 

solo concorre para adiantar o processo de senescência e desaparecimento das 

plantas. 

Visando a introduçáo de leguminosas perenes na pastagem nativa de mimoso, 
que permaneçam na composição por maior tempo que as espécies anuais, como 
também o enriquecimento da pastagem nativa de agreste, diversos rnbtodos de 
introdução de leguminosas foram testados nas duas regiões IEMBRAPA-UEPAE 
de Teresina.1980). Diversos m6todos de preparo de solo e de plantio das 

leguminosas Stylosanthes guianensis cv. Schofield e Stylosanthes hamata foram 
testados em Campo Maior e Demerval Lobão. Esbelecimento satisfatório só foi 

conseguido com a aplicação de fósforo 140 kg de P,O,/ha) e com a semeadura a 
lanço após queima e gradagem, seguida de compactacão do solo. Vale salientar 
que, apesar do estabelecimento satisfatório, a persistência das leguminosas na 

pastagem nativa de mimoso foi bastante precária. A falta de umidade no período 
de estiagem a precária drenagem da água no período chuvoso e as condições 

físicas do solo, com rochas aflorando ou com perfis rasos e pedregosos, podem 

explicar a falta de adaptação das espbcies introduzidas. 



20 Oponunidades e desafios da bovinocultura de corre no Esfado do Piaui 

A maneira mais apropriada para se avaliar a produção das pastagens B com a' 

utilização de animais em pastejo. Nas duas regiões de pastagens nativas alguns 

trabalhos de engorda de novilhos azebuados foram realizados, com objetivo de 
avaliar o potencial dessas pastagens no desempenho~de bovinos. 

Na região de Mimoso. Ramos et al. (1 981 1 verificaram o efeito da taxa de 

lotação com e sem adubacão fosfatada (25 kg de P,O,/hal sobre o desempenho 

de novilhos mestiços de zebu. Nessa pastagem, o simples contiole da taxa de 

lotação resultou em ganho de peso durante todo o ano,.ocorrendo, entretanto, 

perdas de peso somente por ocasião das primeiras chuvas que promovem o 

apodrecimento das pastagens fenadas naturalmente IFig. 2).  obrigando os 

animais a preterirem a forragem seca apodrecida, em busca de brotações novas, 

ainda escassas, provocando um consumo insuficiente de matbria seca. Esses 

resultados são de grande significado para a região, onde, no período da estia- 
gem, a prática generalizada 6 a transferência dos animais para as pastagens de 
Agreste. devido A falta de suporte da pastagem de Mimoso provocada pela supei 

lotação durante a Bpoca das chuvas. 

- 1 r-,. .-r w cor ir,- o. -- M ".L.. .."I. .""L." 7 '. 
1,. I.. I.... ""..I. -r* ,S.. " . / . . , 1 1  _...._ 
7.-...-"e.. -.'-,...i."- c .... o .. - U.7"'. ..,. ",. 
..--..--,1- U ,r. *ai-, - 
7, - .""- ...,, ". .."." ,..... ni,.." - 

r---____, 

""I..... ..,- I."....-...II ..S. .,.I "I. .." ..n .... =.. 
0.7.. S.. .*S.. r". 

--i 
'- s 
."B 
- 6  r li' 

Fig 2. Variação de peso vivo de animais em pastagem nativa da Zona de Mimoso nos 
anos de 197811979. de acordo' com a precipitaçáo pluviorn6trica. 

Observou-se ainda (Fig. 21 similaridade entre as curvas de ganho de peso das 

pastagens adubadas e não adubadas. Vale salientar que a utilizaçáo do adubo, 
apesar de ser uma alternativa agronomicamente válida, economicamente parece 

não compensar os preços, uma vez que o preço do boi gordo muitas vezes não 

acompanha o preço dos insumos. 
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as chuvas aumentam a disponibilidade de alimentos para os bovinos. Em alguns 
casos, soluções tecnológicas existem, entretanto ou não são conhecidas dos 

atores envolvidos com o sistema de produção ou ainda não estão disponíveis ou 
prontas para serem utilizadas, pois, carecem. em muitos casos. de avaliação 

econbmica. 

Muito embora a pecuária do Piaul apresente algumas ilhas de bom desempenho, 

na exploração ainda predominam sistemas extensivos caracterizados por mão-de- 

obra pouco especializada, sem controle zootécnico ou contábil, fatores funda- 
mentais para o estabelecimento de uma exploração competitiva. 

No Piaul. os desafios atingem toda a cadeia produtiva, iniciando-se dentro da 

porteira. Alguns já foram citados muitas vezes, mas ainda permanecem atuais. 
A alimentação deficiente, principalmente no período de estiagem. que é 

relativamente longo, influenciando negativamente no desempenho produtivo dos 

bovinos; o alto índice de mortalidade de animais jovens, devido a defici&ncia 

alimentar; cuidados inadequados e zoonoses reduzem o desfrute, que é muito 
baixo; a febre aftosa ainda persiste, desafiando os mecanismos institucionais de 

eliminação total da doença; o inadequado manejo dos animais e das pastagens 

causam uma baixa rentabilidade por área e o baixo desenvolvimento pondera1 

dos animais geneticamente inferiores é agravado pela deficiência alimentar e os 
cruzamentos desordenados. 

Além dos aspectos abordados. outros fatores importantes da cadeia produtiva 
desafiam vários segmentos envolvidos com o processo de melhoria da produção 
de carne no Piauí. O processo de revenda de carne ainda é bastante rudimentar. 
O abate clandestino de animais é prática comum em muitos municípios 
piauienses, desafiando a segurança alimentar. Por um lado, a entrega do produto 

ao consumidor, atrav6s de açougues, muitas vezes não especializados. predomi- 
na na região, o que torna difícil a implantação de um sistema de classificação e 
tipificação de carcaça. Isso impossibilita a introdução de preços diferenciados 
pela qualidade do produto, o que poderia aumentar a competitividade da carne 
bovina em relação as carnes de outros animais. Por outro lado, o baixo poder 
aquisitivo de grande parte da população piauiense dificulta o acesso a produtos 

de qualidade superior. 

Constituem importantes desafios para a pecuária do Piauí: a introdução de 

programas de melhoramento genbtico, proporcionando raças de corte mais 
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especializadas; o uso de plantas forrageiras mais adaptadas às condições 

adversas da região, principalmente aquelas que possam tolerar maior perlodo de 

estiagem; a suplementação alimentar, que deve ser implementada sempre 

considerando os custos; o controle sanitário, que deve ser permanente, 
iniciando-se ao nascimento e seguindo-se a adoção de programas de profilaxia e 

controle das mais importantes doenças infecto-contagiosas e parasitárias. Fica 
claro que essas medidas não podem ser adoradas, se no bojo de todas elas não 

estiver incluído um amplo programa de crhdito. com juros condizentes com os 

atuais sistemas de produção da região e uma assistencia tbcnica pautada na 

difusão de tecnologias apropriadas e direcionadas aos vários problemas que 
reduzem a produção e a produtividade do rebanho de corte piauiense. Nesse 
sentido, a geração de conhecimentos deverá ser o ponto de partida para o 

enfrentamento de todos os gargalos que retardam a adoção de novas práticas, 
logicamente, embasados em levantamentos de demandas reais. 

Consideracões finais 

Uma análise mais combleta da pecuária de corte do Estado do Piaul b complexa, 

devido à inexistencia de um amplo diagnóstico dos vários sistemas de produção 

que constituem a cadeia de produção decarne do Estado. Entretanto, 6 necessá- 
ria uma ampla discussão sobre todos os gargalos que entravam o desempenho 

da atividade. Para tanto, h preciso que seja estimulada a formação de equipes 

com a participação de especialistas de todos as instituições públicas e privadas 
para a definição de demandas tecnológicas que possam implementar programas 
de pesquisas cooperativos, fortalecendo parcerias de todo o setor, envolvido 
com a produção de carne no Piauí. Alem disso, a identificação e o atendimento 

das demandas não tecnológicas b de suma importância, pois não existe sistema 
tecnológico que possa funcionar adequadamente sem o apoio de uma infra- 
estrutura condizente. 
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